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			Dedico esta pesquisa para todos aqueles que anseiam por uma Educação Brasileira mais democrática, inclusiva e plural, que vise à ressignificação do homem, em todas as suas dimensões históricas, epistemológicas e espirituais.
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			APRESENTAÇÃO


			Vivências, tecnologias digitais e colaboração


			Um galo sozinho não tece uma manhã:


			 ele precisará sempre de outros galos.

De um que apanhe esse grito que ele

e o lance a outro; de um outro galo

que apanhe o grito de um galo antes

e o lance a outro; e de outros galos

que com muitos outros galos se cruzem

os fios de sol de seus gritos de galo,

para que a manhã, desde uma teia tênue,

se vá tecendo, entre todos os galos.


			(João Cabral de Melo Neto)


			O cenário contemporâneo da ‘sociedade em rede’ nos instiga a movimentar as variadas formas de representações. Nesse viés, as práticas linguageiras e o fazer pedagógico açambarcam outros contornos. Como educadores, tentamos aprimorar o agir e vislumbramos o intercâmbio entre currículo, planejamento didático e tecnologias digitais para além das salas de aula. 


			Ora, a ordem global, cultural e institucional emergente requer dimensões contemporâneas para a educação. No alvorecer das diferentes vivências, os algoritmos, os softwares, a cibercultura e a inteligência artificial ganham corpo, tempo e lugar em nossas esferas! Por isso, as configurações de leitura/leitor, de escrita/escritor, de agenciamento de vozes e de avaliações assumem um novo escopo com a saliência das Tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC).


			Logo, no compasso das metamorfoses, deparamo-nos com o hoje e, quiçá, com o futuro. Nesse processo de desenvolvimento, visualizamos o que parece ser ‘novo’ – metodologias participativas na era digital — e apropriamo-nos de outros conhecimentos que acirram o pensar, o sentir e o agir numa teia coletiva. Por isso, na ‘sociedade em rede’ um ‘galo sozinho não tece uma manhã’. A partir da construção de processos para a (transform)ação na/da educação, ancorando-se nas experiências já socializadas, tentamos investir nas possibilidades de um planejamento integral, almejando, portanto, as múltiplas ações didático-pedagógicas com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC).


			Diante disso, no compasso de um ensino que considera o elo entre o aluno/a aluna, o professor/a professora e o próprio saber, pode haver uma oportunidade para a (cri)ação e o aprendizado mútuo.


			É nessa toada que a obra As TDIC no cenário da educação: reflexões para a formação universitária contemporânea assume, enquanto pesquisa, um caráter reflexivo/analítico, que se constituiu através de um discurso inovador — de práticas docentes do ensinar-aprender-ensinar, tendo em vista outros professores. 


			O autor, Jean Marcos Frandaloso, abre espaço para que o leitor apreenda o trajeto das construções de sentidos que cerceiam os objetos do conhecimento imbricados na linha tênue entre o analógico e o digital. Logo, o conhecer para compreender demanda o entendimento de realidades multissemióticas que seguem atreladas aos significados dos artefatos históricos, culturais e sociais. 


			Nessa esteira, na primeira parte deste livro, há um convite para a compreensão dos sentidos justapostos no conceito de ‘tecnologia’, haja vista os domínios espaço-temporal. Logo, em um tom didático, mobiliza uma discussão a respeito do significado da expressão terminológica de ‘técnica’. Nesse viés, propicia um aprofundamento semântico-prático dessas concepções, possibilitando, ainda, um entendimento quanto as TDIC no cenário da educação.


			Em seguida, o autor expõe sobre as concepções de ‘Letramento, letramento(s) e multiletramentos’, facultando uma compreensão dos aspectos conceituais e discursivos que atravessam os processos de aquisição das linguagens ao longo da história da alfabetização e do letramento. E, como bem ressalta, a leitura e a escrita estão em um continuum de representações de signos, enunciações e ethos. 


			Além disso, Frandaloso evidencia os estudos do Grupo de Nova Londres (1996) e incita-nos a (re)conhecer no fazer pedagógico, os gestos didáticos que transpassam os Multiletramentos, cogitando-se, nesse âmbito, a potencialidade ‘aprendizagem significativa’ por meio dos designs, isto é, das possibilidades de construção de sentido presentes em uma determinada realidade. 


			Ao longo da obra, apresenta os estudos que revelam as possibilidades de trabalho com as produções textuais, escritas e orais, nas instituições de ensino, e, ainda, oportuniza uma explanação acerca dos processos de letramentos ancorados no uso de distintas tecnologias digitais no ambiente escolar. 


			E, a partir dessa exposição, brinda-nos com um olhar analítico desses estudos acerca dos conceitos de tecnologias e dos Multiletramentos. Nesse percurso, discorre sobre as relações entre teórico-empíricas que subjazem os capítulos de Multiletramentos em teoria e prática: desafios para a escola de hoje, organizado por Petrilson Pinheiro (2017), analisando e ampliando as discussões sobre os conceitos de tecnologia(s) e de multiletramentos. 


			Desse modo, numa toada para o saber-fazer docente, o autor disserta sobre o trabalho colaborativo, os processos diferenciados de aprendizagens, considerando, as tecnologias digitais, outrossim, os ressignificados da diversidade linguística (multilinguística) e cultural (multiculturalismo) haja vista as produções orais, textuais e multimodais.


			A partir desta leitura, é possível dizer que o momento é de transição e de (re)elaborações de ‘um fazer pedagógico’; de uma passagem que não recorre apenas a uma porta de entrada para um modo de ensino, mas, quem sabe, uma travessia que impetra o plantio de outros saberes e a colheita para outros conhecimentos. Assim, o saber-fazer docente pode ressignificar os paradigmas tradicionais e, nesse ínterim, resgatar o valor da fluidez na interação — professor-estudante-família-gestão. Essa ação-reflexão-ação pleiteia a inserção docente no processo de design, ou seja, nas experiências coerentes por meio da construção de sentido para as rotinas digitais na contemporaneidade. 


			Cabe acentuar que este escrito fornece subsídio para que os educadores compreendam a necessidade da formação continuada, das apropriações dos saberes em movimento e, ainda, de um investimento em situações problematizadoras que agucem à curiosidade, criatividade e o senso colaborativo dos envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem. Aqui não se trata de uma descrição única e acabada, ao contrário, percebe-se, no tom do dizer, que as interlocuções entre autor e leitores podem fomentar projetos a partir do uso das tecnologias digitais no quadro dos Multiletramentos. 


			Terminando esta apresentação, expresso o meu anseio de que este livro possa contribuir não somente para o estudo e o debate no tocante ao uso das TDIC, mas também para a construção de um quadro prático-pedagógico — de base teórica — que nos inspire a conhecer e a planejar as práticas pedagógicas, afinal de contas, como nos lembra Goran Therborn, “Se queremos mudar alguma coisa, devemos saber como funciona”. 


			Dr.ª Maria Alzira Leite 


			Prof.ª adjunta na


			Universidade Tuiuti do Paraná (UTP)


			Curitiba, setembro de 2023.


		




		

			PREFÁCIO


			Em uma sociedade desenvolvimentista, em constante evolução tecnológica, onde a dinâmica tecnoprodutiva avança rapidamente, as instituições escolares têm sido levadas, cada vez mais, a incorporar os recursos digitais, tais como ‘smartphones’, ‘tablets’, ‘notebooks’ e ‘computadores’, a fim de garantir a oferta de aulas para crianças, jovens e adultos. Com a crise epidemiológica de Covid-19, o uso desses artefatos tecnológicos se potencializou ainda mais, visto que muitas instituições de ensino se valeram desses equipamentos eletrônicos para o cumprimento das respectivas grades curriculares. 


			Esse contexto contemplado pela crise pandêmica impactou de maneira significativa o ensino presencial, despertando um interesse ainda maior em explorar o uso das tecnologias digitais no ensino superior. E em um ambiente em que as condições de trabalho docente são, cada vez mais, complexas e intensificadas, o pesquisador Jean Marcos Frandaloso nos instiga a (re)pensar sobre o uso das tecnologias digitais da informação e comunicação no cenário universitário. A partir desse domínio, com o intuito de discutir e examinar os conceitos de tecnologia(s) e de multiletramentos, o autor analisou o livro ora intitulado Multiletramentos em teoria e prática: desafios para a escola de hoje, organizado pelo professor doutor Petrilson Pinheiro. 


			Assim sendo, Frandaloso privilegiou uma pesquisa de abordagem qualitativa, exploratória, descritiva e de procedimento bibliográfico. Ao longo desta obra, o autor aprofunda-se nas discussões teóricas de Kalantzis; Cope e Pinheiro (2020), Rojo e Moura (2012, 2019), Franco (2012), Pinto (2005), dentre outros estudiosos. A pesquisa revelou que o uso de dispositivos eletrônicos no ambiente escolar pode potencializar o processo de ensino e de aprendizagem, promovendo, dessa forma, o fortalecimento das práticas colaborativas entre professores e estudantes no espaço escolar e fora dele. 


			Os resultados apontaram para a necessidade de uma articulação mais dialética entre a teoria e a prática. Nesse sentido, será possível promover a ressignificação do conhecimento, por meio do uso criativo e didático das diferentes tecnologias digitais no ambiente educacional. Ainda, o estudo traz à tona a importância de uma reflexão crítica acerca dos modos de aprender e de ensinar nas salas de aula, tendo em vista a bagagem cultural e de conhecimentos trazidos pelos aprendizes no ambiente formal de aprendizagem.


			Ao considerar todos os aspectos que delineiam esta pesquisa, verifica-se que cada sujeito/aprendente passa a ser protagonista do seu próprio aprendizado, razão pela qual discentes e educadores são agentes de transformação e se encontram em constante evolução intelectual, cognitiva e sociocultural. Essa interação entre docentes e aprendizes possibilita que todos os envolvidos na prática de ensino e de aprendizagem (re)pensem a educação para além dos muros da escola, associando tais práticas às suas ações do cotidiano. Destaca-se que essa abordagem favorece o aprimoramento das práticas multiletradas, tanto no horizonte universitário, quanto fora dele, além de possibilitar a construção da imagem, autonomia e identidade dos envolvidos. 


			Considerando todo o exposto, salienta-se que este estudo é produto de uma pesquisa densa, de alta qualidade e metodologicamente impecável. De maneira didática, Jean Marcos Frandaloso explora questões relevantes sobre as práticas pedagógicas e o saber-fazer docente, oferecendo perspectivas inovadoras e olhares acurados para o campo da Educação.


			Convido a todas e a todos a mergulharem nesta obra enriquecedora, repleta de reflexões profundas e insights inspiradores, haja vista o processo de ensino e de aprendizagem. Que este livro estimule debates e ações efetivas para a promoção de uma educação superior mais democrática, inclusiva e, tecnologicamente, orientada para os multiletramentos.







			Dr.ª Rosana de Fátima Silveira Jammal Padilha


			Prof.ª no Instituto Federal do Paraná (IFPR) – Campus Paranaguá 


		




		











			Professor, “sois o sal da terra e a luz do mundo”. Sem vós tudo seria baço e a terra escura. Professor, faze de tua cadeira, a cátedra de um mestre. Se souberes elevar teu magistério, ele te elevará à magnificência. Tu és um jovem, sê, com o tempo e competência, um excelente mestre. 


			Meu jovem Professor, quem mais ensina e quem mais aprende?... O Professor ou o aluno? De quem maior responsabilidade na classe, do professor ou do aluno? Professor, sê um mestre. Há uma diferença sutil entre este e aquele. Este leciona e vai prestes a outros afazeres. Aquele mestreia e ajuda seus discípulos. O professor tem uma tabela a que se apega. O mestre excede a qualquer tabela e é sempre um mestre. Feliz é o professor que aprende ensinando. 


			A criatura humana pode ter qualidades e faculdades. Podemos aperfeiçoar as duas. A mais importante faculdade de quem ensina é a sua ascendência sobre a classe. Ascendência é uma irradiação magnética, dominadora que se impõe sem palavras ou gestos, sem criar atritos, ordem e aproveitamento. É uma força sensível que emana da personalidade e a faz querida e respeitada, aceita. [...].


			(Cora Coralina, 2013, p. 163-164).
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			INTRODUÇÃO


			1.1 Objeto de pesquisa


			A referida obra ora intitulada As TDIC no cenário da educação: reflexões para a formação universitária contemporânea visa ao aprofundamento dos estudos envolvendo a triangulação das ‘práticas docentes – tecnologias digitais – multiletramentos’ com o processo de ensino e de aprendizagem do alunado. Trata-se de uma abordagem relevante para a compreensão do saber-fazer docente, no contexto de uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, no âmbito acadêmico. 


			O uso das TDIC, pautado em uma finalidade pedagógica, poderá potencializar as diferentes formas de ensinar e de aprender do discente, no espaço formal e não-formal de aprendizagem. Diante disso, cabe enfatizar que o objeto desta pesquisa é: as práticas multiletradas no ensino superior. Este estudo faz-se necessário na medida em que a utilização de inúmeros recursos digitais vem ocupando, cada vez mais, as salas de aula. Dessa maneira, o objeto de pesquisa perpassa por uma investigação pautada nas produções de conhecimento sobre os multiletramentos, pelo aporte teórico-bibliográfico das fontes selecionadas e, principalmente, pela análise dos capítulos que integram a obra ‘Multiletramentos em teoria e prática: desafios para escola de hoje’ (Pinheiro et al., 2017).


			Portanto, o exame da obra selecionada, associado às fontes bibliográficas, fornecerá os subsídios necessários para a referida pesquisa e, por conseguinte, oportunizará o aprofundamento dos estudos que cerceiam os novos e múltiplos letramentos no âmbito universitário. 


			1.2 Problematização 


			Em um mundo cada vez mais orientado por uma “[...] transformação tecnológica [...]” (Castells, 2020, p. 64), sustentado por inúmeros aparatos digitais de alta performance, conectado às mudanças epistemológicas situadas no tempo-espaço, na hipertextualidade multicultural entre os sujeitos, dado o momento histórico em que se encontram e se reconhecem, seja no ambiente presencial ou no “[...] ciberespaço [...]” (Lévy, 2010, p. 95), de que modo os conceitos de tecnologias e de multiletramentos são apresentados na obra ora intitulada Multiletramentos em teoria e prática: desafios para a escola de hoje? (Pinheiro et al., 2017). 


			O referido questionamento não exclui outros decorrentes do mesmo campo de análise e investigação acerca das práticas docentes multiletradas mediadas pelo uso de tecnologias digitais da informação e comunicação, no ensino superior, até mesmo porque “as novas tecnologias, aplicativos, ferramentas e dispositivos viabilizaram e intensificaram novas possibilidades de textos/discursos – hipertexto, multimídia e, depois, hipermídia – que, por seu turno, ampliaram a multissemiose ou multimodalidade [...]” (Rojo; Moura, 2019, p. 26), nas relações comunicativas, textuais e orais imbricadas em uma “[...] pedagogia dos multiletramentos [...]” (Cani; Coscarelli, 2016, p. 23). 


			A problematização envolvendo as tecnologias digitais da informação e comunicação no processo educacional é ainda maior, quando se trata de considerar as práticas docentes inseridas no contexto multissemiótico atreladas aos novos letramentos. Ora, ocorre que “as práticas multiletradas exigem sujeitos ativos, capazes de desenvolver formas de pensamento complexas e colaborativas diante de situações autênticas do cotidiano” (Cani; Coscarelli, 2016, p. 21). 


			Da mesma forma, é preciso refletir acerca do papel da escola, enquanto espaço de saber sistematizado, e sua relevância socializante na formação humana. Os estabelecimentos educacionais precisam se adequar às transformações tecnológicas contemporâneas para acompanharem ao movimento social, bem como às novas tendências que perpassam o campo da educação. Enfim, “a escola precisa participar dessa mudança proporcionando aos alunos não somente experiências conscientes e reflexivas de multiletramentos, mas também o desenvolvimento das potencialidades que emergem das novas tecnologias [...]” (Cani; Coscarelli, 2016, p. 22), com ênfase à fomentação do aprendizado colaborativo. 


			A implementação de tecnologias digitais da informação e comunicação, em sala de aula, poderá contribuir para a construção do conhecimento do aluno em uma perspectiva mais “[...] multimodal [...]” (Ribeiro, 2021, p. 11) e interdisciplinar. Contudo, não se pode perder de vista que os multiletramentos se caracterizam por serem “[...] práticas nas quais se combinam leituras de múltiplas linguagens, que, muitas vezes, recombinam e remixam diversas práticas culturais, a partir de novas éticas e de novas estéticas” (Rojo; Moura, 2019, p. 201). 


			Diante desse contexto, o professor assume papel de relevância no processo de ensino e de aprendizagem do alunado e, concomitantemente a isso, mobiliza habilidades cognitivas necessárias de acesso das plataformas digitais, implicando em um melhor planejamento de suas aulas. Isso posto, o docente, mediante o uso didático das tecnologias digitais no seu planejamento escolar, poderá aprimorar os letramentos digitais, ‘seus e dos alunos’ e, por conseguinte, abrir espaço para um (re)pensar de suas práticas multiletradas no ambiente estudantil. Nota-se, contudo, que não basta, apenas, fazer mero uso das tecnologias digitais para se obter os resultados, aqui, suscitados, isto é, cabe ao docente reexaminar o seu saber-fazer em uma perspectiva dos “[...] multiletramentos [...]” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 19). 


			É justamente nessa proposta de mudanças e de inovações tecnológicas que tal pesquisa se propõe a apresentar contribuições relevantes para o campo do saber, com vista a apreender os pontos favoráveis e as fragilidades contempladas nos gestos multiletrados que envolvem a organização consciente da docência. Observa-se, portanto, que a pergunta de pesquisa se ampara nessas inquietações que emergiram das observações do agir docente no contexto da crise epidemiológica de Covid-19. Assim, considerando a contextualização desenvolvida, a partir do espírito de investigação imbricada à triangulação ‘prática docente – tecnologias digitais – multiletramentos’, floresceu a seguinte problemática: de que modo os conceitos de tecnologias e de multiletramentos são apresentados na obra ora intitulada Multiletramentos em teoria e prática: desafios para a escola de hoje?


			1.3 Justificativas


			A justificativa de ordem acadêmica se ampara no exame das produções científicas afetas ao objeto de estudo, aqui, sublinhado nesta pesquisa, assim como nas lacunas detectadas ao longo da investigação realizada nos bancos de dados pesquisados. Por meio da exploração dos bancos de dados da Capes, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações e no periódico SciELO, constatou-se que não existem abordagens específicas que analisem o agir docente envolvendo aos multiletramentos decorrentes do uso das tecnologias digitais, no âmbito universitário, no estado do Paraná.


			Partindo da análise das pesquisas encontradas nos bancos de dados, notam-se algumas lacunas em tais estudos, por exemplo, a ausência de um aprofundamento teórico mais consistente acerca das práticas docentes multiletradas no contexto de uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, no ambiente escolar, bem como dos impactos de tais ações no universo de aulas remotas, on-line. Os estudos, aqui suscitados, contribuirão para uma melhor compreensão acerca das práticas docentes multiletradas, face ao novo formato de aula remota oportunizada pelo acesso de plataformas digitais e pelo uso de recursos tecnológicos como ferramentas para ministração de aulas e exposição de conteúdos escolares. 


			Diante disso, cabe salientar que a oferta de uma educação emancipatória parece distante para determinados grupos de pessoas que acabam sendo excluídos do processo de escolarização e de letramento digital. Nesse sentido, Freire (2020, p. 92) pontua que “a educação como prática da dominação, que vem sendo objeto desta crítica [...]”, além de oprimir o educando no seu processo de conhecimento, visa, também, a doutriná-lo nos moldes dos interesses das classes dominantes. Para Saviani (2018, p. 39), a oferta de uma educação democrática apenas encobriu os reais interesses de dominação da elite, haja vista que tais “[...] experiências ficaram restritas a pequenos grupos, e nesse sentido elas se constituíram, em geral, em privilégios para os já privilegiados, legitimando as diferenças”. Na mesma esteira de raciocínio, Cortelazzo et al. (2018, p. 189) esclarecem que “a escola como a estrutura social destinada a conduzir o processo de ensino-aprendizagem de uma determinada sociedade não é uma construção isenta de influências desta sociedade que a criou”, representando, inclusive, um espaço de disputas de inúmeros grupos sociopolíticos.


			Considerando a discussão acerca da democratização da educação no Brasil, assim como de sua condição sine qua non1 na emancipação do sujeito, Bannell et al. (2020, p. 75) comentam que “a tradição educacional consolidou certos modos de ensinar e aprender que se mostram inadequados e insuficientes face aos desafios que enfrentamos”. Nesse contexto, percebe-se que a educação tradicional não atende mais às necessidades sociais, tampouco inclui a todos os grupos e categorias de pessoas nos bancos escolares. Cortelazzo et al. (2018) ressaltam que continuar admitindo que a sala de aula tradicional, com suas carteiras enfileiradas, um estudante atrás do outro, todos perfilados, e um docente a frente dos alunos ditando o ritmo do processo de ensino e de aprendizagem, representa um pensamento obsoleto, permeado de retrancas e ranços em todos os níveis de ensino. 


			Segundo Alcici (2014, p. 08), “é preciso adequar a escola, seus espaços, seus equipamentos, suas propostas e seus currículos a essa nova realidade, bem como é imprescindível preparar os profissionais que atuam na educação [...]”. Nesse contexto de desafios e prioridades, surge a oportunidade de promoção da educação no âmbito do ensino superior, mediante o uso de tecnologias digitais da informação e comunicação no processo formativo do alunado. Para Alcici (2014, p. 10), “a sociedade moderna exige indivíduos flexíveis, capazes de se adaptar às mais diversas situações, críticos e cooperativos, que tenham autonomia e iniciativa pessoal para aprender e buscar cada vez mais conhecimento”. 


			A tecnologia, associada ao saber-fazer didático-pedagógico do professorado, poderá auxiliar o discente no seu processo de autonomia, no ambiente escolar, assim como proporcionar a ele a aquisição multidisciplinar de outros saberes na relação de ensino e de aprendizagem. Diante da necessidade imposta pela nova ordem social, é necessário compreender que “as gerações que hoje chegam à escola já nascem num mundo dominado pela tecnologia e sentem, pensam, reagem, aprendem e se relacionam de acordo com os condicionantes do mundo em que vivem” (Alcici, 2014, p. 11). 


			Assim, a inserção de tecnologias digitais da informação e comunicação, no ambiente escolar, desencadeia “[...] novas possibilidades de expressão e de comunicação, que podem contribuir para o desenvolvimento de novas abordagens pedagógicas” (Valente, 2018, p. 26) e, por conseguinte, oportuniza os multiletramentos. Manfredini (2014, p. 73) esclarece que “a escola necessita cada vez mais estreitar os laços entre tecnologia e educação, para fornecer ao educando um ambiente estimulante e propício à educação. Dessa maneira, a escola conseguirá coexistir na era digital”. É nessa perspectiva de mudanças e inovações tecnológicas que as práticas docentes precisam ser ressignificadas e realinhadas ao movimento social contemporâneo. Conforme exposto por Alcici (2014, p. 09), é de suma importância que a escola “[...] quebre paradigmas e atualize o seu fazer pedagógico, incorporando os recursos tecnológicos e os modernos meios de comunicação e informação que caracterizam a cultura moderna e fazem parte do dia a dia dos alunos”.


			No que tange à justificativa de ordem prática, nota-se que o referido estudo é de fundamental relevância social para a compreensão das ações docentes multiletradas mediadas pelo uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, no ensino superior, até mesmo porque “deve ficar claro que as tecnologias digitais, no processo de formação continuada, são utilizadas com o objetivo de oferecer mais interação, e não para, meramente, transmitir conhecimento” (Bacich, 2018, p. 141). 


			Além do que, no campo da educação, “[...] a tecnologia auxilia o professor a promover igualdade de oportunidades, visto que melhora a forma de difundir e gerir o conhecimento” (Yamada; Manfredini, 2014, p. 78). O grande desafio da pesquisa foi observar as práticas docentes multiletradas imersas no contexto das tecnologias digitais da informação e comunicação e os seus desdobramentos no processo de ensino e de aprendizagem do discente. 


			É importante salientar que a questão central para a mudança da escola não se resume à obtenção de recursos tecnológicos modernos, mas, sim, de compreender “[...] a forma como esses recursos serão utilizados, provocando mudanças na cultura organizacional e sendo incorporados à prática dos profissionais sob novos conceitos e sob nova visão do papel de cada um” (Alcici, 2014, p. 14). 


			Outrossim, cabe enfatizar que optou-se por investigar os multiletramentos sob a perspectiva de uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, pelos seguintes motivos: a crise sanitária desencadeada pela pandemia de Covid-19 que, lamentavelmente, assolou a humanidade e a relação dialética e uniforme estabelecida entre docente e aluno no ambiente virtual, facilitando a interação entre ambos e possibilitando àquele reavaliar as suas técnicas do saber-fazer no espaço formal de aprendizagem. 


			Contudo, antes mesmo de se ingressar no mérito do presente estudo, é necessário apresentar a distinção entre as tecnologias da informação (TI) e as tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), posto que tal contextualização é relevante para que ocorra a devida compreensão das tecnologias no cenário educacional.


			Desse modo, Melo et al. (2010, p. 102) definem tecnologia da informação como sendo “aquela que se aplica às áreas da informática, telecomunicações, comunicações, ciências da computação, engenharia de sistemas de software”. Por sua vez, Anjos et al. (2018, p. 13) enfatizam que “podemos aplicar também as definições sobre as TICs, de modo mais abrangente, quando se torna possível englobar no escopo de sua definição para além das tecnologias digitais [...]”. Conforme se nota, o conceito das TIC é muito mais abrangente se comparado com as TDIC, sendo essa uma parcela daquela. Contudo, cabe salientar a necessidade de se (re)pensar as práticas docentes sob a perspectiva de uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, no ambiente estudantil, sendo válida a reflexão mais crítica por parte da comunidade acadêmica diante de tal panorama. 


			Ademais, pontua-se que o referido estudo contribuirá para uma melhor reflexão das atividades que envolvem os multiletramentos decorrentes do processo tecnológico social. E, ainda, servirá de ancoradouro para que outros educadores possam (re)pensar os seus gestos educativos em uma dimensão mais pedagógica relacionada ao ensino superior. Ao (re)pensar as suas práticas do saber-fazer, mediadas pelo uso de tecnologias digitais, no contexto de sala de aula, o docente, gradativamente, estará se sujeitando ao processo de aprimoramento concernente aos “[...] multiletramentos [...]” (Ribeiro, 2021, p. 88).


			No que tange à justificativa de ordem pessoal, o pesquisador deste estudo observou, durante a participação no curso de graduação em Letras e na pós-graduação em Metodologias Ativas e TDIC na Educação, em uma instituição privada da região sul do Brasil, algumas fragilidades explícitas nas ações docentes, quanto ao uso dos recursos digitais no ambiente virtual de aprendizagem. Essas debilidades apresentadas pelos docentes, quanto à operacionalização das plataformas virtuais e ao uso das tecnologias digitais, ficaram mais evidentes no contexto de isolamento social decorrente da pandemia de Covid-19. 


			O uso de artefatos digitais, por parte de docentes, no ambiente de sala de aula, quase sempre se limitou ao desenvolvimento de atividades secundárias, de modo tímido. Com a eclosão da crise epidemiológica que assolou o mundo, houve a necessidade de readaptação de inúmeros segmentos comerciais, industriais e instituições escolares em todos os seus níveis, assim como a adoção de cuidados e atitudes humanas voltadas à intensificação da higienização e o uso de equipamentos de proteção individual, frente às novas condições impostas pelo isolamento social. 


			Diante de tais circunstâncias que orientaram as medidas sanitárias naquela ocasião, com vista a combater a proliferação do vírus de Covid-19, a comunidade escolar também precisou se articular de modo emergencial, organizando planos de estudos por meio de plataformas digitais, cujo propósito visou a continuidade das atividades escolares. Não sendo possível ministrar aulas no formato presencial, muitos professores viram-se obrigados a fazer uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, tais como computadores, notebooks, smartphones e tablets, para cumprirem com as atividades curriculares educacionais. 


			Nesse diapasão, os docentes, de modo geral, viram-se pressionados a ajustarem as suas práticas de ensino ao contexto de aulas no formato virtual. Assim sendo, foi justamente da participação em um curso de graduação e de pós-graduação, que foram identificadas algumas vulnerabilidades relacionadas ao domínio e ao acesso das plataformas digitais por uma parcela significativa de educadores, o que, em um primeiro momento, inspirou a abordagem de tal assunto na presente obra. Partindo dessas fragilidades observadas no agir de alguns professores, optou-se por verificar de que forma os recursos digitais mobilizam os multiletramentos de docentes e discentes, nas universidades do estado do Paraná. 


			Assim, diante das contingências apontadas nesta justificativa e considerando os resultados apurados nos bancos de dados pesquisados, envolvendo a escassez de produções científicas que tratem, especificamente, sobre as práticas docentes multiletradas sediadas pelo uso de tecnologias digitais nas universidades paranaenses, surgiu o interesse de aprofundamento das investigações em torno dessa temática no cenário social. De um momento para o outro, o que era exceção no universo escolar tornou-se regra, ocasião em que o uso de múltiplas tecnologias digitais passou a ocupar o papel de destaque nos planos de ensino das instituições escolares. 


			O emprego repentino dos artefatos digitais, por parte da comunidade escolar, chamou a atenção para as diferenciadas formas de interação multissemiótica na produção textual, escrita e oral, aguçando, ainda mais, o interesse acerca da compreensão dos multiletramentos decorrentes de tais interações no ambiente de sala de aula. Salienta-se que, durante a participação no curso de graduação e de especialização, na modalidade 2EaD, foi possível vislumbrar, em um primeiro momento, que algumas inabilidades decorrentes do uso das tecnologias digitais apareceram no contexto dos letramentos acadêmicos e digitais por parte de alguns educadores, afetando, por conseguinte, o processo de ensino e de aprendizagem.


			As tecnologias digitais da informação e comunicação nunca foram tão relevantes e necessárias, do ponto de vista acadêmico, como foram naquela ocasião em que o mundo, em especial, o Brasil, presenciou a pandemia de Covid-19 e seus impactos para o/no campo educacional. Contudo, em que pese a adoção repentina das TDIC, no quadro da educação, mais especificamente no ensino superior brasileiro, há fortes indícios de que tal formato digital de aula remota tenha colocado em xeque as práticas docentes, emergindo, desse quadro, a necessidade de se (re)pensar a atuação do professor(a) sob a ótica de uso das tecnologias digitais da informação e comunicação. Nesse contexto, Alcici (2014, p. 08) pontua que “é fundamental um novo olhar sobre a educação e sua importância no mundo moderno”. De fato, esse olhar deve estar direcionado também para as práticas docentes multiletradas na perspectiva de uso das TDIC. Logo, considerando o uso de tais tecnologias digitais, o docente assume papel relevante na condição de “[...] gestor e orientador de caminhos coletivos e individuais, previsíveis e imprevisíveis, em uma construção mais aberta, criativa e empreendedora” (Moran, 2018, p. 09).


			Partindo das debilidades superficialmente observadas no curso de graduação e de especialização, quanto às práticas docentes decorrentes do uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, e reconhecendo que tais tecnologias devem ser consideradas no processo formativo do estudante, surgiu o interesse de aprofundamento do tema, razão pela qual se explica a justificativa de ordem pessoal. Trata-se de uma pesquisa necessária do ponto de vista científico-social e inspiradora sob a ótica pessoal, haja vista que “as tecnologias digitais modificam o ambiente no qual elas estão inseridas, transformando e criando novas relações entre os envolvidos no processo de aprendizagem: professor, estudantes e conteúdos” (Bacich, 2018, p. 137).


			Portanto, o interesse de pesquisa acerca dos multiletramentos mediados pelo uso das tecnologias digitais da informação e comunicação resulta das vivencias percebidas e retratadas ao longo do curso de graduação e de pós-graduação EaD, desencadeando, por assim dizer, uma pretensão mais abrangente de estudos nessa área e, ainda, a necessidade de problematizar, no âmbito escolar, a atuação docente.


			Espera-se, com a referida investigação científica, encontrar as respostas que, por ora, não passam de meras especulações no campo do saber, mas que, mesmo na qualidade indiciária de constructos, apontam para alguns caminhos a serem desbravados nos estudos que prometem ser reveladores. A ausência de produções de conhecimento, que tratem das práticas multiletradas resultantes do uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, no âmbito do ensino superior do estado do Paraná, despertou o interesse de aprofundamento dos estudos, razão pela qual pretende-se verificar como os multiletramentos são mobilizados no espaço escolar, considerando, obviamente, o uso de artefatos digitais, por alunos e professores, no desenvolvimento de atividades escolares. 


			Se as cartas serão colocadas na mesa e se as respostas serão encontradas e compreendidas, somente a pesquisa em deslinde será capaz de apontar para uma direção segura e/ou ao menos servir de bussola para outros horizontes. 


			1.4 Produção de conhecimento sobre as práticas dos multiletramentos na perspectiva de uso das TDIC no ensino superior do Estado do Paraná


			Com a pretensão de averiguar as produções científicas que contemplassem os multiletramentos na perspectiva de uso das tecnologias digitais da informação e comunicação e as suas imbricações com o campo do saber, procurou-se investir em um levantamento prévio de leituras de obras que abordassem o referido objeto de pesquisa.


			Superada a fase de leituras e, atrelado a isso, impulsionado por inúmeras indagações que surgiram da necessidade de compreensão das práticas docentes multiletradas no movimento de interação com as tecnologias digitais da informação e comunicação, decidiu-se investigar alguns bancos de dados que pudessem contribuir no sentido de lançar luzes às inquietações suscitadas ou que, ao menos, servissem de guia para mostrar a uma direção segura de imersão dos estudos ora perquiridos.


			Movido pelo desafio de explorar o terreno fértil das produções científicas e procurando amparar todas as reflexões com dados estatísticos extraídos dos estudos que abordam as práticas docentes multiletradas mediadas pelo uso de distintas tecnologias digitais, em sala de aula, optou-se por rastrear, entre as teses e dissertações, três (3) bancos de dados que sinalizassem para o objeto de pesquisa aqui delineado. Após procurar nos bancos de dados da 3Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 4Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e no periódico 5SciELO, foram identificadas as seguintes produções:


			Tabela 1 – Produções científicas identificadas


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							RESULTADOS OBTIDOS


						

					


					

							

						

							

							TESES


						

							

							DISSERTAÇÕES


						

							

							ARTIGOS


						

					


					

							

							CAPES


						

							

							0


						

							

							6


						

							

							0


						

					


					

							

							BDTD


						

							

							1


						

							

							8


						

							

							0


						

					


					

							

							SciELO


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							13


						

					


				

			


			Fonte: o autor (2021)


			Quadro 1 – Legenda
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			Fonte: o autor (2021)


			Os resultados otimizados na tabela em destaque foram identificados mediante a utilização de diferentes descritores. Ao longo desta seção, discorreu-se sobre o uso de uma gama variada de descritores na seleção das produções acadêmicas, cujo objetivo foi o de averiguar os resultados obtidos. Ressalta-se que o referido estudo objetivou examinar as práticas docentes multiletradas sob a perspectiva de uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, no ensino superior, dos últimos cinco (05) anos, do estado do Paraná.


			Antes de ingressar nas produções científicas investigadas nos bancos de dados, convém esclarecer que toda a inquietação relacionada à pergunta de pesquisa ocorreu em momentos diferentes, dada a realidade sociocultural, política e econômica em que se encontra o pesquisador. E, diante de inúmeras perguntas problematizadas, diariamente, surgiu o interesse em (re)conhecer e se aprofundar nas entrelinhas do objeto, aqui, delineado. 


			O processo que instiga ao pesquisador a compreender e a refletir acerca dos seus anseios deve perpassar pela realização deste estudo. Trata-se de um exercício de verificação das dúvidas suscitadas, porém é importante ressaltar que nem sempre a pesquisa responde às indagações que se lança sobre determinado objeto. De acordo com Frandaloso e Leite (2022, p. 1430):


			A pesquisa científica nem sempre revela aquilo que se quer saber, seja porque o objeto pesquisado não possibilitou maiores ângulos de observações e, por conseguinte, maiores esclarecimentos sobre as camadas do que foi investigado, seja porque a problematização em torno da pergunta de pesquisa fecunde na aridez do mundo do impossível [...].


			Sendo assim, o presente trabalho consiste em um movimento de investigações que orientam para um saber organizado, norteando caminhos e instigando novas possibilidades e desafios, nem sempre pretendidos ou compreendidos pelo seu intérprete: o pesquisador. Esse, por sua vez, isola-se das suas paixões e convicções para encontrar as respostas que tanto anseia. Seu trabalho é árduo e requer um certo desprendimento de todo e qualquer lazer, dos seus familiares e da sua sociabilidade. Esse distanciamento não é querido, mas se faz necessário, na medida em que se busca, de corpo e alma, mergulhar no horizonte do conhecimento com o ideal de encontrar as explicações assim pretendidas e/ou, ao menos, que tracem a uma rota segura, para um ‘levantar âncoras’ e, por conseguinte, possibilite desbravar a outros mares. 


			Conforme salienta Minayo (2009, p. 16), “é a pesquisa que alimenta a atividade de ensino e a atualiza frente à realidade do mundo [...]”. Dessa forma, “[...] toda investigação se inicia por uma questão, por um problema, por uma pergunta, por uma dúvida” (Minayo, 2009, p. 16). Para a autora, a pesquisa surge da dúvida de conhecer, de apreender e refletir, acerca do evento ora presenciado ou percebido pelo pesquisador. Na mesma esteira de raciocínio, Gatti (2012, p. 25) ressalta que “a pesquisa parte dos resultados de uma análise crítica do contexto social e da situação real na qual o ensino de uma matéria escolar se atualiza”. Foi justamente dessa inquietação acerca das práticas docentes multiletradas mediadas pelo uso das tecnologias digitais da informação e comunicação que se despertou o interesse de investigar, com mais afinco, o referido objeto, aqui, suscitado neste livro. 


			Entretanto, poucos foram os resultados identificados nas pesquisas promovidas nos bancos de dados, no que tange às práticas docentes multiletradas, no estado do Paraná. Algumas produções acadêmicas abordam a questão dos multiletramentos no ensino infantil, fundamental e médio, porém tal assunto é apresentado, discretamente, no âmbito do ensino superior, no estado do Paraná. Nas pesquisas realizadas nos bancos de dados, não se observou qualquer produção acadêmica que contemplasse as práticas docentes multiletradas mediadas pelo uso de recursos tecnológicos digitais, no âmbito universitário, no estado do Paraná. Dessa forma, considerando os resultados obtidos junto aos bancos de dados averiguados, decidiu-se lançar ao campo da investigação científica, em busca de respostas que permitissem apreender o modo como se relacionam os multiletramentos, no contexto de uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, no ensino superior.


			Cabe salientar que a pesquisa se iniciou, timidamente, durante o processo seletivo do programa de mestrado em Educação, promovido pela Universidade Tuiuti do Paraná (UTP). Na ocasião, algumas obras foram utilizadas para o desenvolvimento do referencial teórico do livro em questão. Superada a fase de processo seletivo, realizou-se a revisão bibliográfica. Após a realização da revisão bibliográfica, outras obras passaram a compor o depositário literário acerca do estudo das práticas docentes multiletradas manifestadas, no contexto de uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, no quadro do ensino superior. Inicialmente, convém enfatizar que foram selecionadas três (03) fontes de dados para a realização da pesquisa. 


			O objetivo dessas investigações nos bancos de dados visou a identificar teses, dissertações e artigos que abarcassem ao assunto, aqui, delineado neste trabalho, qual seja, as práticas docentes multiletradas no contexto de uso dos artefatos digitais. Após examinar as fontes e acervos que pudessem contribuir com as pretensões da pesquisa, optou-se por selecionar os seguintes bancos de dados: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e o acervo do periódico SciELO.


			O próximo passo foi definir os descritores utilizados na pesquisa. Visando a coletar a um referencial teórico mais abrangente para iniciar os estudos, decidiu-se, inicialmente, escolher as seguintes palavras-chave: ‘multiletramentos’ e ‘tecnologias digitais’. Todavia, após a inserção de tais descritores no banco de dados da Capes, não se obteve qualquer resultado acerca do assunto pretendido. Outros descritores foram utilizados durante o levantamento das informações nos bancos de dados selecionados, porém sem sucesso. Nesse sentido, foram utilizados os seguintes descritores:


			Quadro 2 – Descritores
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			Fonte: o autor (2021)


			Posteriormente, ao inserir os seguintes descritores “multiletramentos” e “tecnologias digitais” ou “ensino superior Paraná”, apareceram 55.5783 resultados. Logo em seguida, outros filtros foram eleitos com o intuito de otimizar o recorte temporal dos achados. Durante as investigações realizadas nos bancos de dados, optou-se pelo recorte temporal envolvendo as produções ora publicadas a partir do ano de 2017. Ao prosseguir com a inserção dos filtros, a página da 6CAPES apresentou mensagem de erro. Após a oitava (8ª) tentativa, com a aplicação dos filtros disponibilizados na referida pesquisa, foram identificadas cinquenta e quatro (54) dissertações que abordavam o assunto referente ao objeto de pesquisa. Durante o registro das produções acadêmicas, novamente, a página da Capes apresentou mensagem de erro, impossibilitando concluir a pesquisa. Contudo, foi possível registrar seis (06) produções acadêmicas localizadas no referido banco de dados.


			Diante de tais tentativas frustradas na obtenção das informações ora pretendidas no banco de dados da página da Capes, optou-se por investigar o seguinte repositório de informações: 7Biblioteca Digital de Teses e Dissertações. Pontua-se que foram utilizados os seguintes descritores, “multiletramentos” e “tecnologias digitais” ou “ensino superior Paraná”, ocasião em que foram identificados quatrocentos e oito (408) resultados obtidos entre teses e dissertações. Para uma melhor filtragem dos achados, no referido banco de dados da BDTD, optou-se por selecionar as dissertações produzidas na área da educação, com a demarcação temporal de produções de conhecimento que contemplassem pesquisas publicadas entre os anos de dois mil e dezessete (2017) a dois mil e vinte e um (2021), no ensino superior do estado do Paraná. Considerando a inserção de tais filtros na pesquisa, não foi identificada nenhuma produção científica com tais características, sendo necessária a substituição daqueles descritores por outros.


			Ademais, foram utilizados os seguintes descritores: “multiletramentos” e “tecnologias digitais”. Ao inserir tais descritores na referida página de busca, foram identificados cinquenta e nove (59) resultados entre teses e dissertações. Posteriormente, ao realizar a pesquisa no banco de dados da BDTD, optou-se por utilizar dois (02) filtros. O primeiro filtro buscou especificar o “tipo de documento” (dissertação), conquanto que o segundo filtro, “ano de defesa”, teve por finalidade estabelecer o recorte temporal dos resultados pretendidos. Após a inserção dos filtros “tipo de documento” e “ano de defesa”, vislumbrou-se trinta (30) resultados. Mais adiante, foi realizada a leitura do título, resumo e introdução das produções acadêmicas identificadas no referido banco de dados da BDTD. O intuito era o de verificar, na produção de conhecimento, os pontos similares que se conectassem com o objeto de pesquisa ora investigado e/ou se aproximassem do assunto em deslinde.


			Ao ler e a refletir sobre as trinta (30) produções de conhecimento, foram selecionadas três (03) dissertações que contemplavam os multiletramentos e as tecnologias digitais, porém tais produções levaram em consideração o ensino infantil e o fundamental. Não satisfeitas as condições de busca no banco de dados da BDTD, haja vista o insucesso no que tange aos resultados pretendidos, procurou-se elencar os descritores iniciais com algumas mudanças. Nesse caso, ao invés de inserir “multiletramentos” e “tecnologias digitais” ou “ensino superior Paraná”, optou-se por inserir os mesmos descritores, porém sem separar as palavras-chave com o sinal gráfico de pontuação de aspas: (multiletramentos and tecnologias digitais and ensino superior). Nessa outra busca, no banco de dados da BDTD, foram identificadas dezessete (17) produções de conhecimento correspondentes ao assunto em pauta. O próximo passo consistiu na leitura das produções encontradas, com ênfase ao título, resumo e introdução. Para melhor orientar as buscas no respectivo banco de dados, convencionou-se utilizar os seguintes filtros: “tipo de documento” (dissertação) e “ano de defesa” (2017 a 2021).


			Após a inserção dos respectivos filtros, foram otimizados dez (10) resultados no banco de dados investigado. Não obstante ao estudo das produções de conhecimento localizadas no acervo da BDTD e que abordavam o assunto envolvendo os multiletramentos, bem como as tecnologias digitais, fato é que não foi identificada qualquer produção acadêmica, com tais descritores, referindo-se ao ensino superior do estado do Paraná. Logo em seguida, utilizou-se os seguintes descritores: tecnologias digitais e multiletramentos, sem inserir o sinal gráfico de aspas, para separar os descritores selecionados. Ressalta-se, ainda, que os filtros “tipo de documentação” (dissertação) e “ano de defesa” (2017 a 2021) foram utilizados na referida busca. 


			Na ocasião, cinquenta e um (51) produções de conhecimentos foram otimizadas na condição de resultado. Tais achados foram examinados por meio da leitura do título, resumo e introdução. De cinquenta e um (51) produções acadêmicas, foram selecionadas cinco (05) dissertações com base na delimitação geográfica da pesquisa acerca do objeto de estudo, tendo em vista as produções que contemplassem os descritores “tecnologias digitais e multiletramentos”, no ensino superior do estado do Paraná. A despeito dos trabalhos selecionados contemplarem aos descritores ora inseridos na página eletrônica da BDTD, assim como retratarem o contexto geográfico ora pretendido, qual seja, pesquisas publicadas no âmbito do estado do Paraná, fato é que nenhuma das produções encontradas no banco de dados fazia alusão às práticas docentes multiletradas mediadas pelo uso das tecnologias digitais no ensino superior. 


			Buscando aprofundar as buscas no banco de dados da BDTD, optou-se 

pela inserção dos seguintes descritores: tecnologias e ensino superior, sem separar os descritores com o sinal gráfico de aspas. Da mesma forma, optou-se por não utilizar a expressão “and”. Assim, considerando essa outra busca realizada no banco de dados, foram utilizados quatro (04) filtros, quais sejam, “tipo de documento” (dissertação); “ano de defesa” (2017 a 2021); “área de conhecimento” (CNPQ, Ciências Humanas, Educação) e “Programa” (Programa de Pós-Graduação em Educação). Diante de tal busca, foram identificadas na produção de conhecimento dezesseis (16) dissertações. Dessa forma, considerando o mesmo passo a passo metodológico, examinou-se cada uma das produções científicas localizadas nos bancos de dados, com a realização da leitura do título, resumo e introdução dos achados.


			As dezesseis (16) dissertações encontradas no banco de dados da BDTD contemplavam os descritores selecionados, porém não foi identificada nenhuma produção de conhecimento que retratasse o ensino superior do estado do Paraná. Findada as buscas no banco de dados da BDTD, optou-se por investigar as publicações armazenadas no periódico 8SciELO. Inicialmente, foram escolhidos os seguintes descritores: “multiletramentos” and “tecnologias digitais or ensino superior Paraná”, com a utilização do sinal gráfico de pontuação aspas, para separar as palavras-chave. Com a inserção de tais descritores na página de procura, foram encontrados trinta e três (33) resultados. Visando a uma melhor otimização dos achados no periódico SciELO, optou-se pela utilização dos seguintes filtros: “coleções” (Brasil); “ano de publicação” (2017 a 2021) e “tipo de literatura” (artigo).


			Após nova busca no banco de dados, dezenove (19) produções de conhecimento foram localizadas, ocasião em que os artigos foram lidos em sua integralidade. Salienta-se que treze (13) artigos foram selecionados justamente por contemplarem as práticas docentes multiletradas e o uso de tecnologias digitais. Contudo, esclarece-se que nenhum dos artigos examinados aborda, especificamente, os multiletramentos no âmbito das universidades paranaenses. Alguns dos artigos selecionados tratam do assunto envolvendo os letramentos críticos; outros, no entanto, contextualizam os letramentos digitais e os multiletramentos, tanto na formação de professores, no uso de língua estrangeira, quanto na seara do ensino infantil e/ou fundamental.


			Considerando a inoperância da página eletrônica da Capes que sinalizou mensagem de “erro”, bem como a necessidade de aprofundamento das buscas nos bancos de dados, com vista a procurar outras produções de conhecimento, prosseguiu-se com as investigações acerca do objeto de pesquisa, com o enfoque nas teses ora produzidas. Nessa toada, procedeu-se com as buscas no banco de dados da BDTD. 


			Durante a busca no referido acervo da BDTD, optou-se por utilizar os seguintes descritores: “multiletramentos and tecnologias digitais”. Foram localizadas vinte e duas (22) teses. Logo em seguida, optou-se por utilizar o filtro “ano de defesa”, concentrando os achados entre os anos de 2017 (dois mil e dezessete) a 2021 (dois mil e vinte e um). Diante do filtro utilizado, obteve-se onze (11) resultados. O próximo passo implicou na leitura do título, resumo e introdução das teses ora selecionadas.


			Concluída a leitura dos trabalhos escolhidos, foi identificada, na produção de conhecimento, uma única tese publicada no âmbito do Estado do Paraná que contemplava os descritores previamente eleitos, porém abordava os multiletramentos no ensino de Língua Portuguesa. Com a pretensão de melhorar o refinamento dos achados, optou-se por substituir os descritores anteriores pela expressão “novos letramentos”, contudo, nenhum resultado foi encontrado no respectivo banco de dados. Após a verificação das produções de conhecimento nos bancos de dados examinados e, por conseguinte, a otimização dos resultados obtidos junto às tais fontes de pesquisa, decidiu-se pelo encerramento das investigações. 


			É importante destacar que foi selecionado o lapso temporal e geográfico para nortear o campo de investigação, contemplando as produções desenvolvidas nos últimos cinco (5) anos no estado do Paraná, tendo como marco referencial o ano de 2017. Visando a manutenção de uma ordem cronológica para o início da pesquisa, decidiu-se pela preservação da sequência das fontes selecionadas. Salienta-se que, pela ordem de seleção das fontes, as investigações preliminares se iniciaram nos bancos de dados da Capes, BDTD e, por fim, do periódico SciELO. As buscas nos bancos de dados tiveram por objetivo localizar, em um primeiro momento, as ‘dissertações’ e, posteriormente, as ‘teses’ e os ‘artigos’ publicados referentes ao assunto contemplado neste estudo. 


			Ao todo foram identificadas vinte e oito (28) publicações científicas realizadas em instituições públicas e privadas, entre teses, dissertações e artigos, no âmbito do estado do Paraná, que abordavam as práticas multiletradas instigadas no espaço escolar. A linha de corte se estabeleceu do contraste das leituras dos títulos, resumos e introduções dessas teses, dissertações e artigos, com o que se pretende investigar na pesquisa. As publicações científicas que se aproximaram da temática do presente estudo foram mantidas. No banco de dados da Capes foram identificadas seis (06) dissertações produzidas em instituições privadas, envolvendo os descritores selecionados, contudo não foi possível prosseguir com a busca no referido acervo, haja vista que a página apresentou mensagem de “erro”, o que inviabilizou a continuidade da pesquisa em questão. Ressalta-se que a procura no referido banco de dados foi promovida em diferentes datas e horários, porém a informação de “erro” no acesso da referida página impossibilitou encontrar outros resultados, prejudicando, portanto, a busca de outras produções de conhecimento ora pretendidas.


			O segundo banco de dados a ser investigado foi a BDTD. Durante as investigações no referido banco de dados, foram identificadas nove (09) produções em instituições públicas de ensino. Desse total, uma (01) tese foi publicada na Universidade Estadual do Oeste do Paraná e oito (08) dissertações foram produzidas em instituições públicas, distribuídas da seguinte forma: cinco (05) dissertações foram publicadas na Universidade Oeste do Paraná, duas (02) dissertações publicadas pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná e uma (01) dissertação publicada na Universidade Estadual de Maringá. Não foi localizada nenhuma tese produzida em instituições privadas de ensino. Considerando a linha de corte dos assuntos tratados nas produções científicas localizadas, foram excluídas três (03) teses do quadro de avaliação por não se relacionarem com o objeto de pesquisa. 


			O terceiro banco de dados a ser investigado foi o periódico SciELO. Na ocasião, foram localizados 13 (treze) artigos que abordavam o assunto em pauta: “práticas docentes multiletradas”. Após o levantamento dos dados, percebeu-se a carência de pesquisas que abordassem as práticas docentes multiletradas decorrentes do uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, no ensino superior, no estado do Paraná. Diante dos resultados apurados nos bancos de dados envolvendo as produções científicas de teses, dissertações e artigos e considerando a revisão bibliográfica realizada nesta pesquisa, procurou-se organizar o acervo bibliográfico, assim como as demais informações extraídas dos bancos de dados para, posteriormente, contextualizá-las no âmbito da presente obra. 


			É oportuno frisar que das sondagens e leituras das teses, dissertações e artigos investigados nos bancos de dados ora selecionados, verificou-se que muito pouco se produziu a título de estudo envolvendo os multiletramentos no contexto de uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, no ensino superior, no estado do Paraná. Com relação às produções científicas encontradas nos bancos de dados, pontua-se que as conclusões que nortearam a pesquisa apareceram da confrontação das leituras realizadas dos títulos, resumos e introduções das teses, dissertações e artigos.


			As poucas teses e dissertações que abordam a temática tratada no livro em questão reforçam a relevância de um aprimoramento das práticas docentes multiletradas em sala de aula. Em algumas produções examinadas, verificou-se que parcela considerável de docentes, ao fazerem uso das tecnologias digitais no ambiente escolar, não ressignificaram as suas práticas. Outro ponto comum elencado durante a sondagem dessas produções acadêmicas produzidas nas instituições localizadas no estado do Paraná refere-se às fragilidades apresentadas pela comunidade escolar, de modo geral, no que tange ao acesso e à interação dos docentes com os artefatos tecnológicos. 


			Durante o exame dos resultados obtidos junto às fontes exploradas, verificou-se que parcela considerável de educadores apresentavam algumas fragilidades, quanto ao acesso de plataformas digitais, o que, em tese, inviabilizou o desenvolvimento das práticas multiletradas desses profissionais no ambiente escolar. A ausência de conhecimentos básicos de manuseio das diferentes tecnologias digitais da informação e comunicação também representou um aspecto preocupante do dia a dia de trabalho dos professores, de modo geral. 


			Ainda, observam-se que poucas soluções foram socializadas nas pesquisas averiguadas nos bancos de dados investigados, quanto às práticas docentes multiletradas no contexto de uso das tecnologias digitais, o que, de certo modo, limitou o campo de sondagem do pesquisador. Apesar da composição lacunosa dessas produções ora examinadas nos acervos digitais respectivos, é relevante pontuar que o uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, no panorama da educação, ganhou maior proporção no contexto da crise pandêmica de Covid-19, ocasião em que, conhecidas tecnologias do grande público, por exemplo, smartphones, tablets, notebooks e computadores, foram ressignificados e, por conseguinte, passaram a ocupar posição de destaque no plano de aula de inúmeros estabelecimentos de ensino, no âmbito nacional e internacional. 


			Fazendo um mapeamento dos resultados obtidos junto às plataformas digitais ora investigadas, Capes, BDTD e SciELO, sem perder de vista o objeto de pesquisa, reparou-se que não se abordou, em nenhum dos achados, alguma produção que tratasse das práticas docentes multiletradas na perspectiva de uso das tecnologias digitais, no âmbito das universidades paranaenses. Conforme observado nas investigações realizadas nos bancos de dados em destaque, não houve qualquer produção de conhecimento que tratasse dos multiletramentos e das tecnologias digitais, no âmbito do ensino superior, razão pela qual se justifica a presente pesquisa com vista a lançar luzes sobre a relevância das práticas dos multiletramentos no meio acadêmico. Salienta-se que muitos estudos acerca das práticas docentes multiletradas mediadas pelo uso das tecnologias digitais foram identificados em outros estados, tais como Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Goiás, Rio Grande do Norte, Ceara e Minas Gerais, porém, no estado do Paraná, o referido assunto em pauta não circula com tanto afinco, em termos de produção acadêmica, o que se mostra, no mínimo, curioso, para não dizer preocupante. 


			Contudo, diante dos resultados encontrados nos bancos de dados ora selecionados, quanto às eventuais lacunas constadas nas produções científicas e considerando que a intensificação do uso das tecnologias digitais da informação e comunicação se deu com o advento da crise epidemiológica de Covid-19, este estudo pretende contemplar a análise dos multiletramentos que cerceiam o saber-fazer docente no contexto de uso das tecnologias digitais, na universidade. Logo, vislumbra-se preencher as lacunas explicitadas nas produções científicas investigadas; apreender as práticas multiletradas na perspectiva de uso das tecnologias digitais da informação e comunicação e, por fim, aprofundar os estudos acerca dessa temática, cujo propósito é o de ampliar os horizontes na órbita de uma educação cada vez mais sintonizada com as diferentes tecnologias digitais. 
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